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“O oficial de Estado-Maior é renovador, um criador e um inovador. Deve lutar contra 
o conservantismo, tornando-se permeável a ideias novas, a fim de que possa escapar à 
cristalização, ao formalismo e à rotina.
Marechal Castello Branco (SANTOS, 2004).

A citação do marechal Castello Branco inspirou gerações de líderes do Exército Brasi-
leiro a agir diante do inesperado. Um velho ditado do exército diz: “Nenhum plano de batalha 
sobrevive ao contato com o inimigo”. É um ditado antigo mas verdadeiro. Tais surpresas durante 
operações são conhecidas na doutrina do Exército dos EUA como informações excepcionais: ame-
aças ou oportunidades que não haviam sido antecipadas (UNITED STATES, 2022). Informações 
excepcionais estão no centro desse truísmo, exigindo que líderes sejam capazes de tomar a iniciativa 
na ausência de ordens. Pode-se perguntar como um líder pode determinar, no calor da batalha, 
qual é a ação apropriada a ser tomada. Essa ideia é central para a filosofia de comando de missões. 
Os líderes na linha de frente devem ter imaginação para dar o próximo passo para atender ao pro-
pósito de seu comandante como este o tivesse visualizado se presente na missão. Essa imaginação 
exige um trabalho criativo, quase como se o líder estivesse personificando o comandante, ou seja, 
interpretando um papel.

Um intercâmbio recente entre a Escola de Comando e Estado-Maior do Exército dos 
EUA (CGSC) e a Escola de Comando e Estado-Maior do Exército (ECEME) promoveu discus-
sões e práticas sobre wargaming, formando planos para desenvolver currículos focados nele. War-
gaming é um método eficaz para testar planos e descobrir o que pode fazê-los falhar. Wargaming 
requer imaginação, antecipação e previsão — em suma, criatividade. Tal criatividade é uma habi-
lidade fundamental para um wargaming eficaz. Portanto, como nós, líderes, podemos nos tornar 
mais criativos e, assim, melhores guerreiros? O CGSC acredita ter encontrado a resposta.
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No verão de 2022, um experimento com métodos mistos foi conduzido no Campus Saté-
lite do CGSC em Fort Belvoir, Virgínia, e em seu campus principal em Fort Leavenworth, Kansas. 
No total, 254 estudantes participaram deste estudo. O grupo de teste teve uma aula de criatividade 
experimental que durou duas horas e fora projetada para estimular os centros de criatividade do 
cérebro através da ciência da narrativa de contação de histórias. O grupo controle participou de uma 
aula de criatividade que também durou duas horas e fora destinada a discutir os conceitos do pensa-
mento criativo. Em todos os casos, o grupo teste superou o grupo controle, mostrando uma maior 
melhoria na criatividade dos participantes. Para utilizarmos uma metáfora, o grupo teste mostrou 
um aumento de 14 pontos em seu quociente de inteligência (QI) efetivo na resolução de problemas 
complexos e abertos sob uma restrição de tempo. Por exemplo, em um grupo de 14 alunos, os pes-
quisadores observaram um aumento de quase 20% em sua criatividade (Tabela 1). Pode-se perguntar 
como essa criatividade pode ser útil durante o wargaming. Considerando que a criatividade é crucial 
para um wargaming eficaz, inventamos uma maneira de aumentar a criatividade.

Tabela 1 – Achado inicial do grupo teste com 14 participantes

Fonte: tabela elaborada pelos autores, 2023

Alguns líderes podem perguntar: como podemos participar disso? O que vem a seguir 
para o estudo da criatividade e como podemos obter ferramentas para melhorar a nossa criativi-
dade e a dos soldados que lideramos? Essas perguntas nos agradam muito.

Em primeiro lugar, esta abordagem experimental foi aplicada para melhorar a criatividade 
e a resiliência entre os alunos do ensino básico, no Ohio, durante o verão de 2022. Será realizada uma 
investigação aprofundada para estabelecer o nível de eficácia desta abordagem à criatividade no futuro, 
em outras comunidades. Portanto, serão partilhadas mais informações resultantes deste estudo em 
andamento. Em segundo lugar, as conclusões deste estudo estão sendo difundidas por toda a exten-
são da Universidade do Exército e além. Por exemplo, para quem quiser mais informações sobre as 



McConnell; Nogueira﻿﻿

viiColeç. Meira Mattos, Rio de Janeiro, v. 17, n. 60, p. v-viii, setembro/dezembro 2023

conclusões deste estudo, foram postados dois vídeos no canal do YouTube do CGSC (McConnell, 
2023b; McConnell, 2023a - ligações fornecidas nas referências).

O relatório de investigação do estudo sobre Criatividade foi publicado em março 
(McConnell et al., 2023). Um artigo síntese que explica em pormenor este estudo ainda será publi-
cado e deverá estar disponível em dezembro de 2023 (MCCONNELL; BENVENISTE, 2023). 
Por fim, quem quiser começar a melhorar sua criatividade imediatamente pode experimentar o 
Creativity Field Guide, que oferece 30 exercícios simples projetados para aumentar a criatividade 
(FLETCHER, 2021). Seus exercícios poderiam ser facilmente incorporados ao treinamento de 
uma unidade ou à instrução em sala de aula durante a Educação Militar Profissional sem ocupar 
muito tempo (a maioria dos exercícios requer de 15 a 30 minutos). A criatividade aprimorada 
pode estar ao seu alcance, tudo o que você precisa fazer é experimentá-la. Alguns líderes podem 
perguntar por que a criatividade é tão importante para o wargaming e que efeito ela poderia ter 
durante a execução dos planos?

Imagine que você seja um líder militar ucraniano liderando soldados. Basta olhar para o 
conflito ucraniano/russo e ver o multiplicador de combate que a criatividade provou ser. No caso 
do Exército ucraniano, sua força menor está superando expectativas graças à criatividade. Uma 
força menor criativa parece produzir mais poder e capacidades de combate do que uma força maior 
e menos criativa. No futuro, a criatividade não será mais uma opção, mas uma exigência.

Felizmente para o Exército Brasileiro, seus líderes são alguns dos pensadores mais criati-
vos de sua sociedade. Na ECEME, instituição que prepara futuros líderes do Exército Brasileiro, 
os oficiais de campo são incentivados a resolver problemas militares complexos e sem precedentes. 
Considere: quantas vezes os líderes tiveram que se adaptar para resolver criativamente problemas 
que não esperavam quando se levantaram uma certa manhã? Por exemplo, os líderes militares bra-
sileiros que lideraram o Exército na facilitação da segurança nas Olimpíadas de 2016 ou nas ope-
rações humanitárias na fronteira com a Venezuela desde 2018 previram isso antes de terem que 
fazê-lo? Provavelmente não mas o fizeram mesmo assim. Os líderes do Exército Brasileiro já são 
criativos. Essa pesquisa pode torná-los ainda mais criativos. Considerando o que estamos obser-
vando na Ucrânia, se você pudesse tornar a si mesmo e seus soldados mais criativos, por que não o 
faria? Se você pudesse fornecer aos seus líderes seniores soluções mais criativas, inovadoras, novas 
e surpreendentes que pudessem ajudá-los a antecipar o que está por vir e tomar a iniciativa do ini-
migo, por que não o faria? Se você fosse mais criativo, como isso poderia melhorar o wargaming? 
As descobertas do estudo de criatividade resultarão em ferramentas que os líderes do Exército Bra-
sileiro poderão usar em campo para melhorar não apenas as operações, mas também o pensamento 
que sustenta o planejamento dessas operações. Convidamos você a experimentá-lo.
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